
Peregrinação em UPAs lotadas
Sem distanciamento, pacientes visitam várias unidades em busca de atendimento adequado
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UPA da Penha, Zona norte do Rio: máscaras, sim, mas distanciamento precário na sala de espera

M
arcos de Jesus, mo-
rador da Maré, caiu 
da escada no último 
domingo e foi leva-

do por amigos para a UPA da 
Penha. Já Simone Silva, que é 
moradora da Penha, levou o 
filho, com dor de garganta e 
falta de ar, para a UPA do Ale-
mão. A rotina do carioca que 
depende da saúde pública é 
peregrinar por bairros e bair-
ros até dar a sorte de encontrar 
atendimento adequado e, com 
sorte, um cadeira para sentar.

Marcos caiu em casa en-
quanto limpava a laje. Foi le-
vado por amigos ao Hospital 
Estadual Getúlio Vargas, na 
Penha e, sem atendimento, 
foi encaminhado à UPA. O 
pedreiro esperou mais de cin-
co horas para ser atendido.

“Ele chegou inconsciente. 
Era urgente. Primeiro, fomos 
para o Getúlio Vargas, e nos 
mandaram para cá. Chega-
mos aqui 6h da manhã. São 11h 
e ele ainda não foi atendido. 
Isso é uma covardia”, lamen-
tava o amigo Luiz Carlos. Na 

UPA da Penha, mais de 30 pes-
soas aguardavam atendimento 
sem qualquer tipo de distancia-
mento na sala de espera. Algu-
mas sentavam no chão, como 
foi o caso do irmão de Nilzete 
Maciel, o Seu José, de 67 anos, 
diagnosticado com a covid-19.

“Ele tinha sintomas que 
parecia um quadro de pneu-
monia, mas depois foi diag-
nosticado com coronavírus. 
Viemos aqui há 15 dias e pas-
samos literalmente o dia todo. 
Chegamos às 11h e fomos sair 
quase às 3h da manhã do ou-
tro dia. Meu irmão precisou 
sentar no chão. Um absurdo, 
fiquei revoltada. O povo todo 
deitado no chão, um atrás do 
outro, uma situação horrível”, 
afirmou a irmã do paciente.

Sabendo do caos na uni-
dade do bairro, Simone Sil-
va e o filho Maurício, de 21 
anos, moradores da Penha, 
decidiram ir direto na UPA 
do Complexo do Alemão, 
no bairro vizinho. Maurí-
cio sente há dias dores de 
garganta e calafrios. “Não 
sabemos se é covid-19, e 
também sabemos que aqui 
não será feito teste”.

Estado de SP voltará à Fase Amarela a partir de hoje
Doria afirma que bares, restaurantes, escola e comércio terão mudanças em seus horários de funcionamento, mas não irão fechar

Governo do Estado de São Paulo/Divulgação

Doria: 
governador 
de São Paulo 
diz que 
país está 
‘exausto’ das 
medidas de 
contingência

O governador de São Paulo, 
João Doria (PSDB), anunciou 
ontem que a partir de hoje todo 
o Estado estará na Fase 3 Ama-
rela do Plano São Paulo de qua-
rentena, após serem registradas 
pioras nos índices epidemioló-
gicos da covid-19. A mudança 
altera o horário de funciona-
mento de estabelecimentos 
comerciais, e, de acordo com o 
governador, não determina o fe-
chamento de bares, restauran-
tes, escolas ou comércio.

Retornam para a fase ama-
rela as regiões atualmente na 
Fase 2 Verde, segunda menos 
restritiva: a Região Metropo-
litana de São Paulo bem como 
a Baixada Santista, Campinas, 
Piracicaba, Sorocaba e Tauba-
té. A área concentra cerca de 
76% da população do Estado 
que, com a reclassificação, pas-
sam a conviver com medidas 
mais restritivas de combate ao 
novo coronavírus.

Permanecem na fase amare-
la Araçatuba, Araraquara, Bar-
retos, Bauru, Franca, Marília, 
Presidente Prudente, Registro, 
Ribeirão Preto, São João da Boa 
Vista e São José do Rio Preto.

De acordo com a secretária 
de Desenvolvimento Econô-
mico, Patricia Ellen, os dados 
do dia 16 de novembro apon-
tavam para uma presença de 
89% da população do Estado 
na fase verde.

Segundo Doria, a próxima 
atualização do Plano São Pau-

lo está prevista para acontecer 
no próximo dia 4 de janeiro de 
2021. A última atualização ha-
via sido feita pelo governo do 
Estado em 9 de outubro.

Segundo dados da Funda-
ção Sistema Estadual de Aná-
lise de Dados (Seade), até on-
tem (29), o Estado registrava 
aumento de 8,9% na variação 
mensal de novos casos confir-
mados, 8,4% em novas inter-
nações e queda de 12,9% em 
óbitos. O comparativo consi-
dera os últimos 30 dias contra 
os 30 dias anteriores.

Na capital, o aumento é 
mais expressivo: alta de 47,9% 
em novos casos e 13,3% em 

‘NÃO SE JUSTIFICA’
Procurada pelo DIA sobre a 
lotação de pacientes nas UPAs 
e a recorrente reclamação da 
falta de médicos das unidades 
da Penha, a Secretaria Esta-
dual de Saúde informou que a 
UPA da Penha conta com seis 
médicos, e ressaltou “que não 
se justifica esse fluxo migra-
tório de pacientes” que pro-

curam atendimento em ou-
tros bairros, “tendo em vista 
a abertura e funcionamento 
das unidades”. Moradores da 
Maré que estiveram em ou-
tras unidades afirmaram que 
a UPA da Maré estava fecha-
da no último domingo, mas a 
pasta esclareceu que a unida-
de esteve aberta durante todo 
o final de semana.

Rede estadual
Com relação ao tratamento de 
Covid-19, a taxa de ocupação 
de leitos da rede estadual está 
em 62% em leitos de enferma-
ria e 80% em leitos de UTI. 
“No total, na rede pública, 364 
suspeitos ou confirmados de 
coronavírus aguardam trans-
ferência para leitos de interna-
ção, sendo 133 para enferma-

óbitos. Os dados para interna-
ções registram alta de 21,3% 
para a Grande São Paulo, re-
gião em que estão disponíveis. 
Doria anunciou que o Estado 
passará a monitorar os dados 
a cada sete dias.

De acordo com o governa-
dor, o “País está exausto das me-
didas de contingência”. Doria 
cobrou que o governo federal 
apresente imediatamente um 
Programa Nacional de Imuni-
zação que inclua a Coronavac e 
outros imunizantes aprovados 
pela Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa).
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ria e 231 para UTI, que podem 
ser regulados para diferentes 
redes, seja ela municipal, es-
tadual ou federal”, informou a 
pasta em nota.

Rede SUS no município
No município, a taxa de ocu-
pação de leitos de UTI para 
Covid-19 na rede SUS, que 
inclui unidades municipais, 
estaduais e federais, é de 
93%. Já a taxa de ocupação 
nos leitos de enfermaria é de 
77%. Em nota, a Secretaria 
Municipal de Saúde infor-
mou que “nas unidades da 
rede municipal, há 582 pa-
cientes internados, sendo 273 
em UTI. A rede SUS na capi-
tal tem 1.167 pessoas interna-
das em leitos especializados, 
sendo 548 em UTI”. 

A pasta disse ainda que, no 
momento, “259 pessoas aguar-
dam transferência para leitos 
na capital e na Baixada Flumi-
nense, sendo 164 para leitos de 
UTI Covid. Importante desta-
car que as pessoas que aguar-
dam leito de UTI estão sendo 
assistidas em leitos de unida-
des pré-hospitalares, com mo-
nitores e respiradores”.
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